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APRESENTAÇÃO

Neil Brenner1

A forma capitalista de urbanização depende não apenas 
do crescimento das cidades, mas também das relações impe-
rialistas de extração que canalizam matéria, energia e trabalho 
de regiões periféricas para centros metropolitanos. A ordem 
urbana do capitalismo global, assim, sustenta-se em sistemas de 
dependência, subordinação e troca ecológica desigual, media-
dos pela violência estatal, que direcionam fluxos de valor atra-
vés dos territórios para sustentar a reprodução do capital. 

Este livro abrangente, teoricamente ambicioso e profun-
damente pesquisado ilumina de maneira vigorosa tais dinâmi-
cas no Brasil contemporâneo, onde o tecido urbano capitalista 
continua a ser profundamente moldado por dinâmicas extra-
tivistas e agroindustriais, acompanhadas de sucessivas ondas 
de mega-investimentos em configurações infraestruturais 
colossais. Uma obra colaborativa brilhante que exemplifica 
com força o rigor teórico, a capacidade analítica, a amplitude 
empírica e a visão emancipatória dos estudos urbanos radicais 
contemporâneos no Brasil.

1 Professor Lucy Flower de Sociologia Urbana | Presidente do Comitê de Meio 
Ambiente, Geografia e Urbanização (CEGU) | Departamento de Sociologia e 
Comitê de Meio Ambiente, Geografia e Urbanização | Universidade de Chicago 
1126 E. 59th Street, Chicago, IL 60637 EUA.
Página pessoal   https://chicago.academia.edu/NeilBrenner.
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PREFÁCIO

Origens, história e balanço  
da teoria marxista  

da dependência no século XXI

Carlos Eduardo Martins1

Testemunhamos, no século XXI, o renascimento do inte-
resse pela teoria da dependência, particularmente em sua versão 
marxista. É o que podemos notar, por exemplo, quando estamos 
diante de uma obra como esta, que busca identificar e analisar 
os nexos contemporâneos entre dependência e urbanização. Mas, 
afinal de contas, o que é a teoria marxista da dependência e como 
ela pode ajudar a compreender os dilemas do nosso tempo?

A teoria marxista da dependência (TMD) foi formulada nos 
anos 1960, impulsionada pelas crises do nacional-desenvolvimen-
tismo e do padrão de desenvolvimento dependente-associado e 
pela Revolução Cubana. Ela colocou em xeque as teorias cepali-
nas, as teorias da modernização formuladas nos centros imperia-
listas, e as interpretações e estratégias dos partidos comunistas 
para a América Latina alinhados à União Soviética. Renovou as 
análises de nossa formação social e as teorias do imperialismo, 
chocando-se com as interpretações esquemáticas e dogmáticas 
do marxismo, contribuindo decisivamente para revigorar sua 
matriz revolucionária e dialética. A TMD não é apenas uma teoria 
regional, capaz somente de reinterpretar as análises de classes na 

1 Professor Associado do IRID e do PEPI (UFRJ), pesquisador do CLACSO, editor 
de Reoriente: estudos sobre marxismo, dependência e desenvolvimento.
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América Latina, mas possui alcance mais amplo para uma rein-
terpretação global do capitalismo. A economia mundial é a geo-
espacialidade de constituição e desenvolvimento do capitalismo, 
através dela é que este maximiza os seus lucros extraordinários. 
A compreensão de um segmento relevante que a constitui, como 
as formações sociais dependentes, leva à reinterpretação de sua 
totalidade, que se estabelece pelo avanço da análise sobre a intera-
ção dialética entre suas partes. A economia mundial é não apenas 
uma realidade estritamente econômica, mas parte estratégica de 
um sistema de poder que articula dimensões sociais, políticas, 
econômicas, ideológicas e geoespaciais.

A mais destacada contribuição da TMD é a análise de classes 
das sociedades latino-americanas e periféricas, constitutivas do 
que Lenin já chamava de Estados semicoloniais ou países depen-
dentes, mas esta implicou na redefinição da teoria do imperia-
lismo. O autor russo os caracterizou como detentores de inde-
pendência política formal, mas subordinados economicamente 
e diplomaticamente ao capital financeiro. A TMD apontou que, 
ao contrário do que supunha Lenin, esses Estados tornaram-se a 
regra e não a exceção nas periferias da economia mundial. Ana-
lisou a reestruturação do imperialismo no pós-guerra destacando 
as transformações da divisão internacional do trabalho, o papel 
central das corporações transnacionais e da liderança das frações 
industriais do grande capital sobre as financeiras. Theotonio dos 
Santos apontou o controle dos Estados Unidos sobre a revolução 
científico-técnica, que se iniciava, como chave para a sua liderança 
na economia mundial. Ruy Mauro Marini retomou as análises de 
Marx a respeito dos efeitos do comércio exterior sobre a tenden-
cia decrescente da taxa de lucro e indicou o papel da economia 
exportadora da América Latina e dos países periféricos neste 
processo. A definição do imperialismo como política colonial do 
capital financeiro e predomínio do rentismo e da fração bancária 
sobre a industrial deu lugar a outra que o vinculou à liderança 
produtiva e científico-tecnológica na divisão internacional do 
trabalho e ao estabelecimento de uma situação de compromisso 
entre as frações do grande capital dos países centrais e a dos países 
dependentes, que substituiu a anexação política como norma. A 
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tendência ao parasitismo vista por Lenin nos países imperialis-
tas não era absoluta e a dinamização do capitalismo na periferia 
dependente não a lançava para os centros da economia mundial, 
mantendo sua posição subordinada em uma divisão internacio-
nal do trabalho dinâmica. Posteriormente, Giovanni Arrighi, ins-
pirado pela TMD, construiu sua teoria dos ciclos de hegemonia 
vinculando-os a períodos de expansão e de crise, os primeiros 
associados à liderança material dos processos de acumulação e 
os últimos à liderança financeira. Ele incluiu a fase imperialista 
da acumulação de capital nesses processos cíclicos. O núcleo 
fundador da TMD, a que pertencem também Vânia Bambirra e 
Orlando Caputo, jamais renunciou à leitura das bases materiais 
da liderança imperialista e tendeu interpretar a financeirização 
da globalização neoliberal como produto da crise estrutural do 
modo de produção capitalista e dos fenômenos cíclicos descritos 
por Arrighi, principalmente por meio de Theotonio dos Santos.

Ao analisar as estruturas de classes na América Latina, 
a TMD destacou que as frações mais dinâmicas da burguesia 
dependente alcançavam internamente dimensões monopólicas 
e lucros extraordinários se vinculando à tecnologia e ao crédito 
estrangeiros, ao mercado internacional e ao mercado interno de 
bens de consumo suntuários – onde o capital estrangeiro assumiu 
papel de destaque, através de suas filiais, liderando os processos 
de industrialização, por vezes, em associação com as burguesias 
locais. Instituiu-se um padrão de acumulação subordinado ao 
mais-valor extraordinário, sob o protagonismo de monopólios 
internacionais e internos, que implicou em dupla transferência 
de mais-valor: atinge negativamente as frações mais dinâmicas 
do grande capital, situadas abaixo das condições médias de pro-
dução internacionais, e aquelas em posição inferior às condições 
médias internas. Para além da apropriação de mais-valor estabe-
lecida pela redução do valor do produto individual em relação ao 
valor social, Marini assinalou que a tecnologia economiza força 
de trabalho e disponibiliza demanda para a realização da produ-
ção de bens de consumo suntuário, determinando a deterioração 
dos termos da troca que se impõe sobre a economia exportadora 
latino-americana, intensiva em produtos primários, e sobre os 
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seus segmentos de menor intensidade de capital. As transferên-
cias de mais-valor se efetivam também por remessas de lucro e 
transações intrafirma entre filiais e matriz das corporações trans-
nacionais e por pagamentos de juros e amortizações ao capital 
financeiro internacional. Para ultrapassar essas limitações sobre 
as taxas de mais-valor e de lucro as burguesias dependentes esta-
belecem como pilar da acumulação a superexploração dos traba-
lhadores, que é uma espécie de mais-valor extraordinário espúrio: 
ao invés de se assentar na elevação da produtividade, se funda-
menta na queda dos preços da força de trabalho por debaixo de 
seu valor, mediante a regressão salarial, extensão da jornada de 
trabalho e aumento da intensidade do trabalho. A obra matricial 
para definir o conceito de superexploração do trabalho é Dialé-
tica da dependência (1973), de Ruy Mauro Marini. 

Outro tema analisado por Ruy Mauro Marini é o do subim-
perialismo. O subimperialismo representa a entrada dos países 
dependentes no estágio do capital financeiro e de composição 
intermedia do capital, articulando capital bancário e capital indus-
trial, o que se chocaria com os limites do mercado interno estabe-
lecidos pela superexploração, impulsionando a busca pelo comér-
cio exterior dirigida aos países periféricos e ao entorno regional, 
bem como, neles, de fontes de matérias-primas e investimentos. 
Um forte limite para o desenvolvimento do subimperialismo é a 
expansão do imperialismo, que restringe o seu raio de ação. O 
subimperialismo poderá se vincular ainda a projetos geopolíticos 
próprios que buscam distender e tensionar os limites da depen-
dência, exercer certo nível de liderança regional, aprofundar assi-
metrias, e avançar no grau de domínio sobre tecnologias de bens 
capital e de uso militar. 

A superexploração do trabalho limitaria relativamente a 
capacidade interna de desenvolvimento de forças produtivas e 
seria a base da reprodução ampliada da dependência. Ela estabe-
leceria ainda um cenário propenso a instabilidades e crises políti-
cas, colocando a democracia liberal em risco, uma vez alcançado 
certo grau de organização dos trabalhadores. As alternativas do 
Estado capitalista dependente seriam as de romper com a demo-
cracia e estabelecer ditaduras ou impor altos níveis de desem-
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prego para que a lei do valor pressione os preços da força de 
trabalho para debaixo do seu valor. Essas alternativas poderiam 
se conjugar. Isso levou Theotonio dos Santos a reivindicar o con-
ceito de fascismo dependente para analisar as ditaduras militares 
do grande capital impostas nos anos 1960, 70 e 80 na região. Para 
o autor, a essência do fascismo é constituir-se como ditadura do 
grande capital, sendo o movimento de massas um aspecto contin-
gencial, necessário durante o processo de ascensão do fascismo, 
mas posteriormente secundário, estando claramente subordinado 
à hierarquia estatal. Nos países dependentes, a maior fragilidade 
do movimento de massas, não deveria afastar o conceito. O fas-
cismo tem por objetivo substituir o regime político liberal por um 
regime de exceção permanente, tolerando que o sistema repre-
sentativo sobreviva apenas de forma retórica e sem substância. 
O autor destacou, entretanto, as contradições do fascismo para 
a própria dominação burguesa, indicando os possíveis conflitos 
para o padrão de acumulação entre o monopólio político exercido 
por uma tecnoburocracia militar nacional e as frações estrangei-
ras e associadas do grande capital, que são as mais dinâmicas em 
situações de dependência.

A partir dos anos 1990, Theotonio dos Santos e Ruy Mauro 
Marini realizaram um balanço de suas contribuições à luz das 
transformações trazidas pela globalização neoliberal. Theotonio 
acentuou a revisão da teoria do imperialismo pela TMD, propon-
do-a como a primeira etapa de elaboração de uma teoria marxista 
do sistema-mundo. Isso a colocou em diálogo com as análises do 
sistema-mundo desenvolvidas por Giovanni Arrighi, Immanuel 
Wallerstein e por André Gunder Frank. O ponto de partida ana-
lítico não era apenas a economia mundial capitalista, mas sobre-
tudo um sistema mundial da qual aquela era um elemento cons-
titutivo, dirigido por poderes hegemônicos limitados por uma 
arquitetura política interestatal. Theotonio trouxe para o enfoque 
do sistema-mundo os conceitos de revolução científico-técnica e 
de ciclos de Kondratieff, ampliando o seus recursos teórico-meto-
dológicos e introduzindo a base analítica para pensar a transição 
do sistema-mundo capitalista para outro sistema no século XXI. A 
TMD desdobrou-se para a geopolítica interpretando polarizações 
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contemporâneas e postulando desenhos de integração regional e 
de articulação do Sul global. Ruy Mauro Marini defendeu que a 
superexploração se estende aos países centrais com a reestrutura-
ção da divisão internacional trabalho provocada pela globalização 
capitalista. A produção industrial na periferia vincula-se a vanta-
gens locacionais, dirige-se ao mercado mundial e passa a regular o 
salário dos trabalhadores dos países centrais acentuando as desi-
gualdades. O autor destacou que a desindustrialização e financei-
rização do Estado brasileiro, impulsionadas pelo neoliberalismo, 
eram limitações significativas ao projeto subimperialista. 

Um balanço da TMD permite destacar alguns aspectos:

a) A fórmula do desenvolvimento do subdesenvolvimento que 
sustentou, criticada pelos desenvolvimentismos de diversos 
matizes, incluindo a versão da dependência de Fernando 
Henrique Cardoso, revelou grande precisão histórica. 
FHC, como intelectual, colocou no centro de suas análises 
o desenvolvimento, mas o período industrialista foi curto, 
não rompeu com a dependência tecnológica e financeira 
e se extinguiu no fim dos anos 1970. O caso brasileiro é o 
exemplo por excelência. Ele mesmo, como político, articu-
lou internamente o giro ao neoliberalismo e desmontou as 
pretensões desenvolvimentistas que, subordinadas ao pro-
jeto de acumulação da burguesia dependente, nunca foram 
o seu eixo, entrando em contradição com a expectativa de 
futuridade que sustentou em suas obras clássicas. Modelo 
do pensamento desenvolvimentista na América Latina, o 
Estado brasileiro impulsionou um dos padrões de finan-
ceirização e desindustrialização mais agressivos no mundo, 
iniciado nos anos 1980, mas consolidado a partir dos anos 
1990. Destruiu grande parte do movimento sindical, restrin-
giu o proletariado de serviços, subordinou o gasto público 
à austeridade fiscal e fortaleceu o controle do Estado pelo 
capital financeiro fictício, agronegócio, monopólio midiá-
tico e militares, restringindo as ameaças políticas;

b) A superexploração dos trabalhadores se evidencia em 
dramáticos níveis de desigualdade, altas taxas de pobreza, 
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baixos salário reais, na maior extensão e intensificação da 
jornada de trabalho, precarização do emprego e destrui-
ção de direitos sociais. O conceito formulado por Marini, 
todavia, deve tomar como valor da força de trabalho, 
aquele determinado pelas condições médias de produtivi-
dade da economia mundial, que em condições monopóli-
cas se aproxima do estabelecido pelos capitais de composi-
ção orgânica superior. Este desenvolvimento do conceito, 
atende às premissas metodológicas da TMD, e torna-se 
fundamental para evitar confusões, como o vínculo obri-
gatório com a pauperização crescente, que lhe são atribuí-
das para enfraquecê-lo; 

c) A fragilidade democrática do capitalismo dependente e 
as tentações fascistas a que dá lugar se confirmam nos 
golpes de Estado e na crise da democracia liberal na 
América Latina no século XXI, esgotada a conjuntura 
econômica internacional favorável para a região. Fas-
cismo e neoliberalismo são dois vetores de controle dos 
movimentos sociais e políticos e tendem a se combinar. 
Na ditadura militar do grande capital implementada em 
1964, os segmentos visceralmente refratários à redemo-
cratização eram ligados à liderança neoliberal e pró-es-
tadunidense de Silvio Frota. Jair Bolsonaro representa a 
sua continuidade. Essa vinculação também se estabelece 
na Argentina no golpe militar de Ongania de 1966-70, no 
de 1976 e no governo Milei, que busca suprimir as liber-
dades sociais e políticas para impor o sistema de preços, 
dimensão do fascismo apontada por Karl Polanyi. No 
Chile, o legado de Pinochet reapareceu na candidatura 
de José Antônio Kast; 

d) As questões da dependência não podem ser separadas 
do sistema-mundo. Se a TMD contribuiu para a reelabo-
ração das teorias do imperialismo, deve avançar rumo à 
construção de uma teoria marxista do sistema mundial 
capitalista. Ela não é uma teoria encerrada, mas parte 
de um processo histórico, vivo e global de construção. 
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Para isso deve articular os conceitos de modo de produ-
ção capitalista, revolução científico-técnica, moderno sis-
tema mundial, ciclos sistêmicos, padrões de acumulação, 
ciclos de Kondratieff e ciclos de capitais estrangeiros na 
periferia. Nessa trajetória, desdobra-se na construção de 
uma teoria geopolítica marxista, destacando as grandes 
polarizações mundiais contemporâneas e relação entre as 
dimensões geográficas das forças internacionais, as clas-
ses e seus sistemas de poder. Deve indicar as conexões 
estruturais entre os poderes ultramarinos e a civilização 
do capital, de um lado, e entre os poderes anfíbios, as 
grandes massas territoriais e demográficas que supõem, e 
novas formas de articulação entre forças políticas, sociais 
e econômicas, de outro. Isso permitirá introduzir elemen-
tos teóricos chaves para analisar o papel estratégico que 
os BRICS e o Sul Global podem cumprir no mundo con-
temporâneo, sem cair no determinismo e prescindir da 
mediação do sujeito histórico na articulação das múlti-
plas dimensões da realidade; 

e) A luta contra o capitalismo dependente deve articular as 
lutas pelo socialismo e anti-imperialistas às lutas contra o 
racismo, o colonialismo cultural e o patriarcado. O pro-
letariado deve construir sua unidade política e ideológica 
sobre uma totalidade muito mais complexa e diversifi-
cada, contemplando a emancipação da mulher, de povos 
e etnias oprimidas e as pautas LGBTQIA+. Deve articu-
lar, do mesmo modo, como é defendido nesta obra, as 
lutas sociais que se dão em torno da reforma urbana e do 
direito à cidade.

Essas temáticas têm sido abordadas pelas diversas gerações 
que tomam as obras dos fundadores de forma criativa para ten-
sionar e ultrapassar seus limites ou desenvolver suas implicações. 
A revista Reoriente: estudos sobre marxismo, dependência e sistemas-
-mundo, que dirigimos, é um dos espaços que busca somar e con-
tribuir às diversas reflexões críticas sobre o nosso tempo. Ruy 
Mauro Marini, em seu livro Democracia e integração na Amé-
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rica Latina (1992), apontou três grandes inflexões históricas nas 
quais se desenvolveu e formulou a TMD. A primeira, nos anos 
1920-30, quando das lutas anti-imperialistas na América Latina, 
a TMD se insinua na obra de autores como José Carlos Mariá-
tegui que rompe o eurocentrismo e a visão linear e universal 
de capitalismo, afirmando as especificidades latino-americanas, 
e um caminho próprio para o socialismo peruano. A segunda, 
nos anos 1960-70, quando surge a TMD propriamente dita, 
reconstruindo a teoria do imperialismo e descartando a refor-
mulação da dependência pela via do desenvolvimento industrial 
como solução para os problemas do subdesenvolvimento, das 
desigualdades, da pobreza e da fragilidade e instabilidade da 
democracia. A terceira, a partir dos anos 1990, quando a globa-
lização neoliberal impulsiona a mundialização da lei do valor, 
estendendo a superexploração para as potências ocidentais, 
promovendo o parasitismo, a financeirização e o declínio pro-
dutivo dos velhos centros imperialistas, e a desindustrialização 
de parte de sua periferia dependente, enquanto países selecio-
nados se tornam plataformas de deslocalização produtiva, como 
o México, sem alterar sua condição dependente. A quarta etapa 
que começamos a vivenciar é do caos sistêmico, empate catas-
trófico e da incapacidade de o imperialismo informal estaduni-
dense produzir e estabilizar a ordem mundial. 

Assim, imensos desafios e oportunidades se colocam para 
os povos latino-americanos em um mundo onde o centro polí-
tico e a democracia liberal perdem força dramaticamente, 
abrindo espaço para o acirramento dos conflitos sociais, guer-
ras, contrarrevoluções e revoluções. Tudo isso, enfim, reper-
cute na vida urbana, crescentemente orientada pela combina-
ção entre a superexploração do trabalho e a deterioração das 
condições de reprodução social nas cidades, sobretudo nas 
metrópoles. Daí porque é muito bem-vindo um livro como este, 
que reúne diversos autores e autoras justamente para explorar 
a hipótese de que os processos de urbanização, em países como 
o Brasil e os latino-americanos em geral, estão cada vez mais 
determinados por sua posição dependente e subordinada no 
sistema-mundo.
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Dependência e ordem urbana  
no século XXI: em busca  

de um marco teórico
Luiz Cesar de Queiroz Ribeiro

Nelson Diniz

O projeto que deu origem a esta obra orientou-se por uma 
perspectiva abrangente de interpretação dos nexos entre as 
características do capitalismo contemporâneo, o funcionamento 
do Estado e as mudanças de qualidade nos fenômenos urbanos 
diante dos atuais padrões de desenvolvimento capitalista depen-
dente. O que se buscava, mais precisamente, era identificar e pro-
blematizar as características que a ordem urbana contemporânea 
assume na periferia do capitalismo, interessando, principalmente, 
o que se passa no Brasil, ainda que também se encontrem, aqui, 
referências a outros casos latino-americanos.

O conceito de ordem urbana (ou mesmo de ordem urbano-
-regional) utilizado nesta obra está em sintonia com elaborações 
anteriores (Ribeiro 2013; 2015; 2018). E essa utilização foi feita 
com o seguinte objetivo geral: analisar as características, processos 
e dinâmicas da formação social-urbana em suas conexões com os 
atributos econômicos e políticos que estruturaram, nos sucessivos 
períodos históricos, o desenvolvimento do capitalismo na periferia.

Ao mobilizar esse conceito, pretendemos superar as concep-
ções puramente morfológicas, idiossincráticas e, no limite, feno-
menológicas traduzidas em expressões tais como “problemas urba-
nos”. A referência clássica é dada por Francisco de Oliveira (1978), 
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para quem as dinâmicas urbanas não devem ser reduzidas à “feno-
menologia em que se compraz a tecnocracia buscando solucionar 
o irremediável, exatamente porque só vê a aparência”. Quando se 
trata dessas dinâmicas e problemas, o autor defende a necessidade 
de considerar que, “por baixo, à maneira dos rios subterrâneos, 
corre uma articulação global, que confere unidade ao todo” (p. 68). 
Ao longo do projeto que deu origem a esta coletânea, sustentamos 
que o conceito de ordem urbana abre caminho, justamente, para 
uma explicação abrangente e totalizante da “articulação global” e/
ou da “unidade” que fundamenta os atuais padrões de urbanização 
na periferia do capitalismo, particularmente no Brasil.

Mas, afinal de contas, por que buscar explicações mais abran-
gentes e totalizantes da urbanização contemporânea em países 
como o Brasil e os latino-americanos em geral? O que define as 
particularidades desses países enquanto formações econômico-so-
ciais capitalistas, assim como de suas ordens urbanas, e os torna 
um objeto tão particular de reflexão?

Apresentamos, a seguir, nossa maneira de responder a essas 
questões, o que, no fundo, corresponde às justificativas do pro-
jeto que resultou na publicação desta coletânea.

Superar o globalismo teórico retomando o 
debate sobre a urbanização dependente

No que tange à primeira questão, defendemos que é urgente 
superar os modos de pensamento identificados com o que se 
poderia chamar de “globalismo teórico”. Trata-se de um conjunto 
de perspectivas bastante difundidas nas análises da urbanização 
brasileira e latino-americana. Perspectivas cujo traço fundamen-
tal é compreender essas transformações como efeitos diretos e 
mecânicos das modificações do capitalismo global, o que conduz 
a dois grandes equívocos:

i) A importação, sem as devidas mediações, de conceitos e 
teorias elaborados com base na experiência urbana e regio-
nal dos países centrais, sobretudo dos Estados Unidos e 
dos países da Europa; e




